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UMA PRODUÇÃO
Saaraci Coletivo Teatral



SOBRE O ESPETÁCULO
A figura de Amílcar Cabral é incontornável não só para as lutas de libertação em África mas no nexo de causalidade que as mesmas
estabeleceram com a situação portuguesa, com a Revolução do 25 de Abril de 1974. A investigação sobre estes nexos de causalidade,
ignorados pela História, são um elemento de contra-memória importante que urge investigar e sobre o qual é preciso produzir imagens.

O elemento essencial da memória é a imagem, e nesse sentido pretendemos fazer uma criação centrada no corpo – que na cena produz
imagens -, partindo da conhecida frase de Amílcar Cabral, “pensar pelas nossas próprias cabeças” transformando-a numa pesquisa sobre o
corpo cabo-verdiano, criando imagéticas que funcionem como contra-memória face à história-hegemónica e que são essenciais para um
imaginário coletivo que integre a importância de Cabo Verde na Revolução de Abril e na própria evolução para uma sociedade multicultural
e multirracial, como aquela que está claramente em curso em Portugal, num processo contínuo, desafiador e cheio de obstáculos.
Transformaremos neste processo o “pensar pelas nossas próprias cabeças”, num “mexer os corpos a partir das nossas histórias”. 

A (re)interpretação do legado simbólico de Amílcar Cabral no contexto performático acaba por se encontrar ligada à prática de
participação e compromissos cívicos assumidos através de atividades ou projetos culturais de desenvolvimento comunitário que, no
processo de luta ainda nos anos 60, constituiu uma das preocupações mais presentes nos escritos e ações políticas de Amílcar Cabral. Mas
num contexto artístico contemporâneo, não só cabo-verdiano, como também na imensa amplitude geográfica onde o pensamento de
Cabral é visto como de importância histórica, este legado continua estranhamente ausente.

Uma criação na fronteira entre o teatro, a dança e a performance, que desaguará nos corpos crioulos (no sentido cabo-verdiano do termo),
com as suas manifestações de raiz popular, as suas paisagens topográficas, os seus movimentos, as suas partituras energéticas, partindo
da premissa de Laban sobre a dança de que “o movimento exterior é subordinado ao sentimento interior”. É a partir deste movimento
interior, construído no território cabo-verdiano e na diáspora, que surge este processo criativo, e com ele se manifesta nos corpos,
enquanto identidade, matriz e DNA sociocultural.
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FICHA ARTÍSTICA
Dramaturgia Filinto Elísio, a partir de escritos de Amílcar Cabral
Encenação e Direção Artística Sara Estrela
Cenografia  e Espaço Cénico João Branco

Interpretação a definir a partir de casting a realizar em Cabo Verde e
Portugal, num total de 3 performers / bailarinos / atores

Figurinos Janaina Alves
Coprodução Centro de Artes do Espetáculo de Portalegre /Centro Dramático
de Viana do Castelo / Festival Mindelact
Produção Saaraci Coletivo Teatral
Agenciamento Companhia Nacional de Espetáculos

Duração 1h10 minutos
Classificação etária M12

ESTREIA DIA 30 DE MAIO DE 2025 - CAEP / PORTALEGRE
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“A NATUREZA, AQUI, APESAR DE TUDO QUANTO OPINIÕES METAFÍSICAS PODEM APONTAR, CONVIDA AO
TRABALHO E À CONQUISTA NO SENTIDO DA ‘VIVIFICAÇÃO DA VIDA’. SE ALGUMA CERTEZA EU TENHO — OH, SE
TENHO CERTEZAS! — É A DE QUE GOSTARÁS DISTO. DA TERRA E DOS POVOS, DAS COISAS E DAS GENTES. ”
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O triunfo da gesta histórica liderada por Amílcar Cabral, deitando por terra a solução colonial pela via militar, concorreu para o fim do
regime fascista em Portugal e levou a que o Movimento das Forças Armadas desencadeassem, com o 25 de Abril de 1974 e a partir dessa
data, o ascendente processo de democratização da sociedade portuguesa, assim como iniciando processos abertos de descolonização de
Angola, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe e Moçambique, e o reconhecimento da Guiné-Bissau, independente desde 1973. 

Por conseguinte, Amílcar Cabral, pelo compromisso irrevogável à luta contra a opressão e na indexação de uma ação política à uma cultura
de libertação, terá dado uma contribuição decisiva para que o povo português derrubasse o regime do Estado Novo e instaurasse a
Democracia e que os povos africanos, principalmente da Guiné-Bissau e de Cabo Verde, chegassem à Independência Nacional. A  figura
Amílcar Cabral ressignifica e apela ainda à reflexão sobre as lutas presentes na sociedade portuguesa e nalgumas sociedades do mundo,
onde emerge um novo  ativismo em prol dos direitos humanos, do antirracismo e do contra revisionistmo da extrema-direita xenófoba e
moralista.

Para o pedagogo brasileiro Paulo Freire, Amílcar Cabral “viveu plenamente a subjetividade da luta. Por essa razão, ele teorizou, enquanto a
liderava”. Das várias subjetividades, foi ter pensado e desencadeado o processo da Revolução dos Cravos, em Portugal. Basil Davidson
referiu-se a ele como “um educador supremo no sentido mais amplo da palavra”. 

A vida e a obra, especialmente o legado de Amílcar Cabral, por imperativo do Cinquentenário do 25 de Abril, merecem ser continuados
sobre diversas formas de representação e de significação e a complexidade que tem sido a democratização da sociedade portuguesa,
personificado como um dos precursores do ideário libertador de Abril e um dos factores imprescindíveis, pelo pensamento e a ação
indeléveis, deste Novo Tempo em Portugal.

Filinto Elísio
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Finito Elísio, nascido em Cabo Verde em 1961, é escritor e editor
da Rosa de Porcelana. Exerceu funções profissionais em Cabo
Verde, Estados Unidos e Portugal, nomeadamente nas áreas do
ensino, aconselhamento cultural e político, e de edição.

Autor de várias obras, entre poesia, prosa e ensaio, foi
coordenador dos livros Cabo Verde: 30 anos de cultura, Cartas de
Amílcar Cabral a Maria Helena: a outra face do Homem e
Claridosidade: Edição Crítica. 

Colunista de jornais em Cabo Verde, Macau e Portugal, Filinto
Elísio é ainda membro-fundador da Academia Cabo-verdiana de
Letras, membro-correspondente de três academias de letras no
Brasil, e membro-fundador da Amílcar Cabral – Martin Luther
King Jr. Annual Conference (Africana Studes Department, da
universidade de Massachusetts em Boston).

Em 2018, Filinto Elísio fez parte da delegação de autores de língua
portuguesa na Feira do Livro de Leipzig.

FILINTO ELÍSIO
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DRAMATURGIA



SARA ESTRELA
Nasceu na ilha de S. Vicente e cresceu na cidade da Praia, numa
atmosfera artística e de valorização da cultura e história de Cabo
Verde. Desde criança frequentou aulas de música, artes plásticas e
dança, tornando a arte sua principal forma de refletir e comunicar.
Estudou direção teatral, na Universidade Estadual do Rio de Janeiro,
no Brasil e fez mestrado em Estudo Teatrais: dramaturgia, história e
critica, em Barcelona, Espanha. Desde dos 16 anos tem participado
e cofundado coletivos de artistas como Teatro Quintal (CV),
Kerencaferem (BR) e Coletivo de Artistas Projeto Chiquinho (CV).
Desenvolve um trabalho continuo de investigação da cultura cabo-
verdiana que traduz em criações teatrais, performances,
coreografias e instalações. Algumas dessas criações, traduções
cénicas originais de obras nucleares da literatura cabo-verdiana,
tornaram-se ícones da historiografia das artes performativas
crioulas. A raiz do seu trabalho nasce e tem como propósito o cabo-
verdiano, tendo já participado em outros palcos como no Brasil,
Portugal, Espanha e Angola.
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JOÃO BRANCO
Encenador, ator, investigador, professor de teatro e gestor cultura é
um nome incontornável da história do teatro lusófono, premiado
internacionalmente pelo seu percurso enquanto dinamizador das
artes cénicas no espaço global e, especificamente, no mundo de
língua portuguesa. Mestre em Artes Cénicas e Doutor em
Comunicação, Cultura e Artes. 

Tendo dirigido mais de 70 produções teatrais enquanto encenador,
também tem participado como ator em produções cénicas, filmes e
televisão. É fundador e diretor artístico desde a sua fundação do
Festival Internacional de Teatro do Mindelo Mindelact, o mais
importante evento de artes performativas da África Continental.

Foi duplamente condecorado, pela Presidência da República de
Cabo Verde (com a 1ª Classe da Ordem do Vulcão) e pela
Presidência da República de Portugcal (Comenda de Mérito). Em
ambos os casos, as razões apontadas foram a sua importância na
dinamização cultural e teatral no espaço lusófono e no incremento
do diálogo entre estes países. 
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2

6

3

Janeiro 2025: castings para definição de elenco.

1Calendarização Agosto - Setembro 2024: reuniões preparatórias com equipa
artística e dramatúrgica

25 abril - 15 maio 2025: residência de criação Porto 

junho - julho 2025: circulação

Coprodução: Centro de Artes do Espectáculo de Portalegre, Centro Dramático de Viana do Castelo e a Associação Artística e Cultural Mindelact (Cabo Verde)

Parcerias: CNE Companhia Nacional de Espetáculos; Musgo Associação Cultural; Teatro Art’Imagem; RDP África e Associação Cabo-verdiana de Lisboa
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4 16 de maio a 29 de maio 2025: residência de criação Portalegre 

5 30 de maio de 2025: ESTREIA (CAEP - Portalegre)



TRILOGIA ABRIL KRIOL

DONA PURA E OS CAMARADAS DE ABRIL
A partir da obra de Germano Almeida

Maio 2024

CABRAL CORPO
De Filinto Elísio/Sara Estrela

Maio 2025

FMI - KAPA
A partir de José Mário Branco

Maio 2026

K
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SAARACI 
COLETIVO TEATRAL 

Um inovador projeto de artes performativas que tem na sua matriz uma identidade multicultural
composta por elementos de vários países de língua oficial portuguesa, nomeadamente,
Portugal, Brasil e Cabo Verde. Com sede na cidade do Porto, o coletivo Saaraci propõe-se trazer
à cena teatral lusófona propostas diferenciadas, envolvendo vários géneros e disciplinas, com
criações para todos os públicos, rompendo barreiras disciplinares, metodológicas e temáticas. 

O coletivo propõe-se ser, a partir das suas criações teatrais contemporâneas, um pólo de
liberdade, criatividade, contaminação e experiência.  Constituído no seu núcleo por artistas com
currículos vastos e reconhecidos internacionalmente, o Saaraci Coletivo Teatral vem para
deixar a sua marca, com uma energia renovada. Vários teatros num palco só. 

O Saaraci Coletivo Teatral pretende centrar o seu trabalho criativo na produção de uma
dramaturgia contemporânea originária nos países  de língua portuguesa, garantindo, ao longo
do processo de criação, todo o ecossistema criativo, da escrita do texto até à apresentação e
circulação, numa perspetiva de colaboração entre artistas destes países, sempre com o foco de
um trabalho criativo em rede e pensado para ser efetivado em rede. Neste âmbito já tem em
carteira espetáculos com textos de Caplan Neves e Lisa Reis (jovens dramaturgos cabo-
verdianos); José Luís Peixoto (escritor português) ou Luísa Queirós (artista luso-caboverdiana).
Duas das produções previstas para o biénio 23-24 contemplarão a produção de espetáculos
com textos de Luisa Queirós (Cabo Verde/ Portugal), Germano Almeida (Cabo Verde) e Filinto
Elísio (Cabo Verde). 
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CONTACTOS
para mais informações, não hesitem!
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SITE

http://saaraci.org/

saaracicoletivoteatral@gmail.com

para agenciamento:
contacto@companhianacional.pt

TELEFONE

📞 (+351) 927763613
📞 (+351) 927764031


